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ASSEMBLEIA LEGIS LATIVA
DO ESTADO DË SANTA CATARINA

2" snssÃo LEcISLATIVA DA 19" LEGISLATURA
COORDENADORIA DE TAQUIGRAF'IA DAS COMTSSÕrcS

o sR' PRESTDENTE (Deputado Estadual x'abiano da Luz) - Bom dia a todos.Havendo quórum regimentaì, declaro abertos ãr t*amo s daíuReuniao ordinária daComissão Especial, constituída pelo Ato da Presidência n" 023-DL, de 2020.constato a presença daDeputada Ada De Luca, vice-piesidente desta comissãoEspecial; do Deputado valdir cóalchini, R"i","; ;. Deputada ana campagnolo; daDeputada Pauliúa;-do Deputado Kennedy Nunes;'oo nep,rtudo Marciuì Machado; doDeputado Nazareno Martins; e do Deputado Sergio ú"tt".
Inicialmente, coloco em discussão e votãção a ata dareunião anterior, encamiúadaaos senhores Deputados por e_mail.
Em discussão. (pausa.)
Não havendo quem a queira discutir, encenamos a sua discussão.
Em votação.
os senhores Deputados que a aprovam, permaneçam como se encontram.Aprovada.
Dando sequência, passamos païa a ordem do dia: esclarecimentos de eventuaisquestões de ordem.e verifiìaçao da necessrrlad. o" ãiigencias relacio.ruãu, aos fatos queautorizamou não a instauraçaó Oo processo de impeachÃrrr.
Consulto os Deputados se alguém deseja,. _*rif.rt*.

pr"riO.â"lRA. 
DE'UTADA ESTADUAL ADA On IUCA _ peço a patavra, seúor

n.p.rtu3:i;;Ïï::ïENrE (Deputado Esraduar x'abiano da Luz) - com a patawa a

A SRA' DEPUTADA ESTADUAL PAULINHA - Seúor Presidente, eu gosrariade me inscrever parufalar depois da Ada.
A SRA' DEPUTADA ESTADUAL ADA DE LUCA - Bom dia, senhor presidenteda comissão, Deputado Fabiano da Luz, e cidadão catarinense qu, no, ãro*p*1u peloscanais digitais da Assembleia Legislativa.
(Passa a ler.)
'oA crise institucional instalada em Santa catarina se agrava a cadadia que passa.Diante desse ceniírio cabe a nós, Deputadgl integr*tt.r àãtomissão Especial desse segundopedido de impeacltment, muita resionsabilidad; tu À,mr. do caso. Nós, membros destacomissão, faremos uma-análise juríãica e política do 

";r;;em 
consonância com a legislaçãoe o entendimento dos Tribunais Superiores.
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Diante disso, tenho uma sugestão ao senhor Relator, o eminente Deputado valdircobalchini: devemos analisar de forma minuciosa os crimes de responsabilidade que sãoimputados na denúncia' Não podemos suprimir o qu" p..rrê a súmula vinculante no 46, queesclarece que 'a definição dos crimes ar r.rpãíabilidade . o ..tuuelecimento dasrespectivas noÍïnas de processo e julgam.nto sào- ã.-to-p"tência legislativa privativa daunião'' Devem, portanto, estar em-consonância com a constituição Federal e a Lei Federalno 1.079, de 1950.
No mais, não vislumbro a necessidade de diligência, uma vez que a documentaçãodos autos já fomece as bases sustentáveir p.u. fbÃõà" do crivo finalístico.Este é o meu pensamento."
No andamento dos trabalho.s, talvez algum parágrafo até possa mudar o meupensamento, mas, no momento, é assrm que eu penso.
Muito obrigado, senhor presidente, .*o, coúgas e povo que nos assiste.

o"putufi fã 
":ffi"lDENrE 

(Deputado Estadrial Fabianã o" i""l - obrigado,

Com a palavra a Deputada pauliúa.
A sRA' DEPUTADA ESTADUAL PAULTNHA - Primeiramente, muito bom-diaa todos e todas, aos que nos assistem na TVAL, mas de modo especial o meu bom-dia acada um dos representantes da Comissão.
o que eu 9.uero lhe pedir, seúor Presidente? primeiro eu quero fazer umaconsideração' Eu vejo que essâ situação, que essa circunstância que envolve o caso dosrespiradores' como-bem disse a Deputâda Aâa, é u-u ,ituução que t ou*, muita aflição paratodo o Estado de Santa catafina,è naturalmente que 

",., 
pr..iro aqui também deixar essafala: aninguém interessa que essahistória não seja devidamente esclarecida.Eu acho que a cPI iá nos trouxe vrários eiementos, e do que eu pude acompanhar doprocesso me veio a necessidade de apresentar aqui três pedidos de diligência. o primeirorequerimento de diligência, senhor presidenl., Ë;;[u. porru-os juntar no processo acópia integral do Inquérito Policial 1427, bem.oão=o Èedido de Busca e Apreensãocriminal no 35, em trâmite no superior Tribun{_de il;ììç". E por que eu estou trazendo esserequerimento? Inclusive requeiro aqui, caso o STJ não nôs apresente isso no exíguo períodoque nós temos de dojs dias, que a gente possa postergar o pr.vo da conclusão do Relatorpara que isso possa chegar às nossas maos. Entaô ..r.2 um requerimento que eu apresento,

ffiï:fnprincipal 
é que a gente junte nos autos o inquérito qu..*iri, noïupr"*o. Esse é

o segundo pedido de diligência que eu apresento aqui, seúor presidente... E depoiseu quero pedir ao Guilherme, quaestá me escutando também , pàtaf.-.;;;;õuerimentos depedido de diligência distintos. Ettt outro pedido de diiigencia que eu gostaria que fosseacolhido por vossa excelência e pelo 
"9r:g 

Relator, e que..lEu tive uma aãuiãu em relação àconversa do Governador com o Adircélio, ; pïeJdente do Tribunal de contas.Evidentemente que ele não foi ouvido na cPI, e não acho necessiário que o chamemos parauma oitiva' mas eu gostaria muitíssimo... Esse é u* pràú que eu acho que o presidente doTribunal pode nos atender no pÍazo, de hoje p*u o ãi; t, p"rque o que eu gostaria mesmoera de um esclarecimento tto q.t" óon..-. ã dgu*u, questoes: primeiro, qual o assuntoinicial da conversa telefônica ìntre ele e o cã'".*aãr; s"gundo, se a ligação tatava
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Temos como tema principal, se é que podemos dizer assim, a questão da comprarespiradores pagos antecipadamente e não entregues. Boa não foi entregue, mais daparte
metade do diúeiro não foi devolvida aos cofres públicos. Isso é sério, muito sério! Então,companheiros e companheiras, povo que nos assiste, quero firmar meu compromisso em nãocompactuar com abusos e exageros de ordem política, bem como não compacfuar com ailegalidade e a irregularidade dos fatos
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a"n,rrriÍl 
esses três pontos que eu gostaria de apresentar, como diligências , p*Íaa nossa

o sR' PRESIDENTE (Deputado Estadual x'abiano da I,uz) - Deputada paulinha,nós recebemos aqui o seu requèrimento. Na verdade é um requerimento coà quatro pontos,certo? o primeiro pede a cópìa do inquérito policial; oìrg*oo pede a juntada do processointemo da controladoria-Góral do E.tuoo; à t"r*it" ã o ,"q.rerimento ao presidente doTribunal de contas;.e o quarto pede a suspensão da contagem do pïazode cinco sessõesordinrárias para apreciar o relatório estipuhdã. 
- -- -J

Então eu coloco em discussão...
o sR' DEpurADo ESTADUAL KENNED' NUNES - presidenre...A sRA. DEPUTADA ESTADu,tr, pauiilvÈa _ Eu quero, Depurado Fabiano, sóclarear' É que eu estou fora daí 1aa atescl 

" " G"iii;; e fez otexto para mim. o últimoitem eu quero deixar claro, to t. ror n"cessiírio_para u;úìuau dos autosf que foi pedido pelosupremo' E eu também não tenho r."hr-_;;;üË;Ë a genre desmembre os pedidos. o

"""ï*:ffi,;::0ffi,,ffllt;,"n.*íi. f;il;ilï*ã fac'itar, *u, .u,o haja a
o meu objetivo, na verdade... A minha única dúvida é... Eu não entendo muito dosupremo' se o supremo vai ter meios de nos oeixar 

".rL 
i.rquerito em dois dias, essa é aminha única dúvida' os demais são, pedidor riÀpr.r, eu acho que tanto o presidenteAdircélio' se for conversado com ele çotlro ,o triir-Ãirdo), apreseïtar .rì. p.oioo antes,não é um pedido comprexo, a própriã questao já-ï;;^d^dos 

auros da cGE, não achocomplexo' É só mesmo a questão desse processo, porque vejam, foi feita uma busca eapreensão na casa do Governador, nós estamos falandà do mesmo caso, nós estamos falando
i:frJ,ïj1,ï:Hï"ï:ï,'iïXil:;f ".Tï,:ffi ï'"ï;;temnessesá't",pLuro*uçào

só para deixar isso bem-claro p3ra q-u-e não fique aqui entendido que nós estamosquerendo fazer movimentos protelatórios. Não i il;i Apenas a juntada eficiente dedocumentos que podem nos a;udar nu 
"Lrru 

conclusão justa.

ASSËMBLEIA LE GISLATIVA
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Fls

Rub,

I)ocumento transcrito pela Coordenadoria de Taquigraffa das Comissões



vossa.Sj.ïffSIDENTE 
(Depurado Esraduat X,abiano da Luz)
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- Sim. Só lembro a
A sRA' DEPUTADA ESTADUAL ADA DE LucA - Presidente, eu posso farar...

o"purufi.sR' 
PRESIDENTE (Deputado Estadual x'abiano d" t;;t- Só um minutiúo,

Eu só lembro que o item a, que é a juntada da cópia do inquérito policial, este estáem segredo de Justiga. Dificilmente nós tereiros u."rro.

p."siaen9te,ïÏ;i-"ïYiâ3l",lf;1oo"" KENNEDv NUNES - Bom dia, seúor
Eu entendo a preocupação da eminente.Deputada pauliúa porque agora é que elaestá nesta comissão tentandô compreender efetivam"rrt. o. fatos pela rôsponsabilidade quetem de aprovar ou não o relatório d'o Relator 

"; r.;;;; processo. Mas eu queria deixar nãosó a Deputada Pauliúa tranquilizada, mas ,ÃúiÃ*" ,o.i.dud" catarineise que está ávidapor esse assunto' porque a relatoria não poderi a cair em outras mãos, de todos nós, dos noveda comissão' que.T9 
3 do Deputado valdir cãu"úi"i. E" fi;'rd;;ilol, não só porsaber da responsabilidade da pessoa d9 Deputao" õ"ú"r.r,i"ì, ;;;ó;i'uË'.u, o presidente,Deputado Fabiano, e-o Deputado cobalcffiã.rtãï". foram esrès, nós participamos dacPI, por arguns dias ficamos até de madrugada nas oitavas.

Eu, e eu sei que o Deputado CobAãhini,amúã
Relator, to do s o s ourro s membro s d" õpì; õ;il;il ffi i::i, ï.H."" ? ï*T#ïff I Ëi; Ireunião da cPI"' Eu 

-passei, 
por exemplo, Deputada .úa, d. quinta a segunda assistindo -quando entrei na cPI, potquì eu entrei nu .àídu áo õeputado Marcos vi.iru - todos osdepoimentos do Gaeco, ã t"u. o aa u,lrcia, teve o oo Hlrton, teve ã;d", os outros, foramvrírios depoimentos, inclusive teve um depoim*; q* a Miárcia disse: eu vou buscar osmeus filhos e depois eu volto para continu* È o.õìmentos ã.;;; iorur, três horas,quatro horas, nós, membros da 

-cpl, 
tiur-"rì 

"rrií"iao a. assistir u;;;, depoimentos,para quê? porque como era um trabarho p-"ú"'ï investilaf;; ;;ïrça_tarefa, nóstínhamos a possibilidade inclusive 
.para 

adiantar o fro.rrro da cpl ao analisar essesdepoimentos, a gente poderia ter ate T:ú;1;9raiço* de, na oitiva, estar extraindoalgumas coisas novas, como foram extraídas, inctusive ã_roto do Amândio, ex-secretrário dacasa civil' e do outro, que foi extraída através ou õpr e que a força-tarefa não tiúapercebido que era o secreirírio atual da casa òirir.õ" reja, nós podemôs extrair, mas nóstambém podemos tirar dúvidas, dúvidas essas que a Deputada paurinrru 
"àiãca 

aqui.primeiro de tudo, eu vejo que não há condiç-áÃ arguma d" fâr;;; prorelação daentrega do relatório, o Regimento Inìerno é claro rourËl.ro, são cinco sessões. ponto.veja bem' o relatório que o Deputado Valdir cobalchini, o Relator, vai entreg ar, vaiser um relatório que vai ser ìorocad: 
":ri " uotuaã frro, ;r.; ;;;^r., qu, surja umrelatório paralelo' é possívelz e pÃr*et. o retatoriá ïào..ao. vai para o julgamento dasessão especial' que depois entra, se acatado, numa outra fase, que é a fase que nós estamos

Jffï'ff;H:fïï::Xi#.:;H.:'3;ï#;';;;;;""t;;;",t, quevai ter mais ôorocaçao ain-da

Dito isso' primeiro de tuão tu 
-11^1g_ue,a.protelação 

do relatório, senhor presidente,é algo que não cabe, porque o Regimento Intãmo é claro ,our"-ìrro. 
-Ë.gunoa 

coisa,concordo e entendo a 
-preocupação dã Deputada p"rri*u com relação à fala e algumasdúvidas do PresidenJe oã rcp' eï !"tt*p à. propoJôlputaoa paurinha que fizesse comonós fizemos na cPI: o processo .ia toaà ãliã^";ã, , ,u vossa excelència assistir aodepoimento do Presidenìe do TCE;; Gaeco.b oãr,rorïto que vossa excelência pede comrelação à controladoria-Gerat ao Esìaao está no pro.rrro,-inclusive está no relatório da cpl
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e não só no relatório, mas em todo o compêndio de documentos do relatório, está inclusiveúnica oitiva sigilosa que nós tivemos lembram dessa, Deputado Fabiano e DeputadoCobalchini? nós tivemos só uma oitiva sigilosa, na qual pedimos para todos saírem, essaoitiva está na ata do relatório, que a Deputada Paulinha pode entrar em contato.Então eu lmagmo que a preocupação da Deputada Paulinha, e não entenda comodesmerecimento, Deputada, é preocupação nobre de vossa excelência estar agora
uma

entrando e tendo coúecimento do processo, mas eu não entendo que a Casa já teve... Seria

por
até, na miúa opinião, um ponto negativo para a Casa se esta Comissão fosse pedir umrelatório por escrito ao Presidente do TCE, sendo que ele sabe que a CPI teve acesso ao seudepoimento na íntegra, que tem muito mais validade, inclusive.Outra coisa: se aprovado, seúor Presidente, esse pedido de mcorporar o processoaqut, a gente pode cair no descrédito, porque a Controladoria á deu inclusive comjdepoimento sigiloso, e outra colsa, nos também pedimos e fomos ao STJ para ter acesso aesses documentos, que a Deputada Pauliúa quer, e que estão sob sigilo ainda, e que nemnós da CPI tivemos conta, negativa essa que foi do STJEntão, para mlm, senhor Presidente, as preocupações da Deputada paulinha sãopertinentes de alguém que, como ela, entra agora no processo, mas eu digo, como eu... Essenegócio aí do respirador, para mim, paxa o Fabiano e para o Cobalchini é café velho, nósesmluçÍunos, é aquele osso que está Jaesmiuçado, se perguntaÍem o número do processo, eusei de cor e salteado, a data, tudo, eu sei fudo, fudo, e por quê? a gente viveu doisPorquemeses, três meses - não sei quanto tempo, Leo, que durou isso aí - a gente viveu isso,opessoal da taquigrafia também, convivemos, teve um dia que nós saímos às quatro horas damanhã de lá [da reunião], então a gente conviveueagentesabe

A sRA. DE'UTADA E'TADUAL *AULTNHA - presidente, pela ordem.o sR. 
'RPIIDENTE 

(Depurado Estaduar r"r3oo da Luz) _ só um pouquiúo...A sRA. DEpUTADa'nsr.q,ouAL pAüirNiia 
_ 
Eu queria só responder aoDeputado Kennedy pera ordem para ajuaar no .orru.*iÀ"nto dos colegas.Em primeiro lugar eu queria âir", p,*i-iD;;;;;à" Kennedy que eu concordo comele em muita coisa' De fato, ot p*turn.ntares que.participaram da comissão têm uma visãomuito mais lúcida de todo 

"'s" episãdig, e agradèço p"ìu -*.ira respeitosa com que sedirigiu a mim' em tunção oas minÂÃ r.q{0.í. ffi;ü"ero rhe dizer que eu acompanheiquase todas as reuniões, assistia vocês 
fe a9.uo*guou,'porqu. eu tiúa também interesse,não é' em conhecer aquilo que estava acontecendo, mas é- evidente que a gente não tem amesma profundidade de conhecimento que vossas excelências têm, porque estiveram Iá.Em relação ao depoimento do Presidente à; ì;l;"r de contas, Adircélio, eu assisrie é justamente por isso que eu faço esse pedido. Eu u.ho qu. este não é um movimentoprotelatório' porque ele mora no prédio vizìúo ?rír;r_;;',o prédio do TCE em reração aoprédio da Alesc)' eu acho que naà.urtu u gente fazer o pedidì p*u.i.; di";r, amigo, por

Mas eu peço, senhor presidente, vênia de vossa excelência por saber desse processo,paÍa que possa ser analisada essa questão a fim de que esta Comissão, não é a CPI, é estaComissão e esta Casa não venham a incorrer em erros, pois que ali atrás nós já tivemosresposta negativa. Outra, que o processo todo pedido já está no combo da CpI; e o terceiro, éque não é como pedirmos uma declaração - seria muito difïcil nós pedirmos uma declaraçãopara o Chefe de outro Poder, sendo que ele pode responder que no dia x deu o depoimentoao Gaeco, está tudo lá e vossas excelências já tiveram, inclusive... O Relator rodou parte dodepoimento do presidente do TCE na reunião da CPI.
Portanto, eu vejo com bastante dificuldade esses pedidos da Deputada Pauliúa porconta de toda essa análise que eu faço em referência ao trabalho que nós fizemos na CpI.O SR. PRBSIDENTE (Deputado Estadual da Luz) Obrigado,Deputado Kennedy...

X'abiano
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Ë:Ïfti;i::i;jj,::i'.ïïHno prazo que nós temos. Eu não acho que isso vai ser

As perguntas foram formuladas por mim, não foi por uma terceira pessoa, eu fiqueicom dúvidas quando assisti ao depoimúo ao eâiJãrio. Ë" Ã;-õ;ïuito decisivo paramrm para medir-o tanto de responsabilidade d"õ;;;-ador nesseõ*;i", por isso que eu

Ër::l"rïïlï,ã ilil; J.Lï'f rufí.i ru*f # s upremo, e i'iút.,,. o s ui,.mo
provocasão, ainda q; u;*. ãï, u decisão o; ãi#oïïftffiï,ï:ï:ïlïffiH;uma busca e apreensão depois, a busca e apreensão que aconteceu sobre esse episódio doGovemador aconteceu depôis qu" u Cpi:á ffiuïãïï"Lda, depois qu.ãìrorru comissão jáestava instarada. E eu acho quà nao cu.s! a g;;-i;;, o pedido. se o pedido não vai ser

ãï.'fl 1iilff.ff!,ô!ïï:iJl;"ï;1ï":ïfl*dü;ffi ;ffi Ë;"*;ïconhecer"qü,"

p..ria.fi..sR' 
DE'UTADO nsr'^nú.^r, xnNNnDy NUNES - pela ordem, seúor

n":,pôf,H, 
"?i.ïyJf#","f;ï#"yáL 

PAULTNHA - Ainda que se decida que não
Era isso.
o sR. DEpurADo ESTADUAL KENNED' N'NES _ seúor presidenre.

.r,u,r,.,iâl;;ffi:"r:mÏ{Depuúado Estaduar Fabiano d" l;;i - A Deputada Ada
o sR' DEPUTADo usranuAl KENNEDY NUÌ{ES - IVÍas só para responder...Eu sei que a Deputada Ada... vor* .*r"lência me permite, Deputada Ada?o sR' RELATOR (Deputado Estaouai vIlii"'con"rchini) - se a gente pudesse...o sR. *RESIDENTE (Deputado nstaauai raliano da Luz) _ Agirizar, né?

ar*, ,oï|t",ïlj^toR (Depuiado Esradr"r vJÃ" cobalchin-ij _ nïìu_uém preciso
Então, Deputado Kennedv, craro, 

, 
até para responder quem sabe algumquestionamento da Deputada Paulinía, .nur'a.pãir'ü-o, dar prosseguimento à reunião,

i.ï:Ï'"_:ï,,i*:Jfffiirffiïï',ï.ï#,.:'tJ;;; lãio.*, até por õonta do que nós já
Então eu peço que depois do Deputado Kennedy, se possível... É claro que se tivermais algum Deputado inscritô, o.t., tooJ.";ilÀ.ïï; t*, mas se eu pudesse falar emseguida' já que acredito que muitos desses questionamentos poderão ser esclarecidos.

uputuu?u.sR 
PRESTDENTE (Deputado n.t"au"ir"iìano da Luz) -Deputada Ada com

A sRA' DEPUTADA ESTADUAL ADA DE LUCA - Presidente e caros colegas,eu entendo perfeitamente, com disse o_Depú"d;+;;ãr, u posição da Deputada paulinha,a eminente Deputada é líder do governo, ela está no dever dera de fazer esses
rïïï:lï,ïïtrff #ï" estiver em divida. Ás;;;, ã"iouro que eu estou esrudando, esse

o sR' PRES-TDENTE (Deputado Estadual tr'abianod ?Lrr)- segredo de Justiça.A SRA. DEPUTADA'ESTADUAL ADA Uií'iUCA._ EM SEg'rCdO dE JUStiçA.Talvez o requerime.nto, 
1eflmente, seja s1 ryr.1"".ri;;r; * acho que a comissão não vai

;ï1Y'não 
sei' pois se há uma ittuesiigaçao, não haveìafornecimento il,o documentos,

Era só isso o que eu queria dizer,porque é o meu entendimento. Não adianta a genteficar criando pelo em ovo' nós temos qu. i, nu 
"uuru, 

iro ".*" da coisa. Esse é o meuentendimento. Um abraço e obrigada.
o sR. 

'RESTDENTE 
(õeputado Estaduar x,abiano da Luz) _ obrigado.
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O SR. DEPUTADO ESTADUAL KENNEDY NUNES Eu vou falarabertamente então e quero ouvir muito o Deputado Valdir Cobalchini, mas, emmenteDeputada Pauliúa, com todo o respeito, esse negócio de entrar lá, de fazer pedido, de entrarSupremo parufazer pedido, isso está sendo a retórica da defesa do govemo em todo o
no

Então eu acho que nós aqui estamos muito bem, isso daqui vem muito esclarecido,mas eu só queria deixar a miúa opinião bem clara, r.;;; presidente, de que essas questõesaí têm o meu voto contrario, para que nós não'possamos... Aliás, não é que nós nãopossÍÌmos protelar, pode protelar, o Deputado cobilchini tgT o tique-taque batendo aí e,com certeza, vai ter que virar o feriado para terminar o relatório, assim como eu estou tendoque me virar para entregar amanhã o relàtório do Tribun;I.'
Então, eu acho que isso daí é só para protelar. E vamos em frente.

rr*.af,. 
SR' PRESIDENTE (Deputadõ Estadual x'abiano da Luz) - obrigado,

momento, já tem uma série de coisas.

Ninguém mais querendo discutir
Cobalchini.

, eu passo a palawa ao Relator, Deputado Valdir
o sR' RELATOR (Deputado Estadual Valdir Cobalchini) - Se nós fizéssemos adeliberação do requerimento dõeputada paulinha... óu arr-os ao Íinal?o sR' PRESIDENTE @ôputado Estadual Fabiano ila Luz) - pela ordem nósvotamos o requerimill"-.. 

{epois apalavraestá com uo.ru excelência. pode ser?A sRA' DEPUTADA ESTADUAL PAULINÊA - senhor p..rúnt., enrão pelaordem eu quero retirar, para ficar .lTo, 
" lltil;;;;ioo oo requerimento, porque eu nãoquero que os meus colegas pensem,.de,modo algum, que eu estou aqui querendo protelar asituação do trabalho da Comìssão. Nao é isso.

Eu' realmente, acho que se há fatos novos, a gente deveria no mínimo pedir, nem querecebêssemos uma negativa, porque a gente está falando em afastar em definitivo um

no"ï:i;ïi frHïjÍïlffiH*", "u 
nao quero que d;; 

" 
impressao paru o, -.u, coregas

o SR' DEPUTADO ESTADUAL KENNEDY NUNES - Deputada, só pela ordem.Não é afastar em definitivo. por favor, não é afastar em definitivo.A sRA. DE'UTADA ESTADUAL *AULIúH; _ No final é isso. No final...o sR. DEpurADo ESTADUAL KENNnov NuNEs - Não, não.A SRA' DEPUTADA ESTADUAL PAULINHÀ - No final é isso, Deputado. Masassim, eu não quero...

" 
o.n"rïÌ i"ï,ffi ::lJ, Xf, 

(Dcp utad o E s tad u aI Fa bian o aa Luz)- Deputad o Kennedy

A sRA. DEPUTADA ESTADUAL PAULINHA _ Eu só não quero aqui sertachada"' Eu nuncame virei para nenhum p-úì-t* iara dizerque o Deputado Kennedyfala isso porque eleé oposiçaó; eu não estou fazendo issà porque eu sou líder do governo. Amiúa defesa é pela minha consciência,;.r;;-ü;ï."no meu direito de Deputada, deParlamentar, gostaria de receber uma declarugao qï. explicasse melhor a situação do

ilï*ïl;"f.1t"'ï'jâï 
porque o depoimento dele, u -.u .,oer; d"i*ou dúvidas. Eu acho que

n"putuaoo ?ëJ#ïtÏ:ï:i$"::utado Estadual Fabiano da Luz) - Deputada pauriúa,

A sRA. DEPUTADA ESTADUAL PAULINHA - Eu só quero, com todo orespeito_e carinho que eu tenho por todos...
O SR' RELATOR (Deputado Esúadual Valdir Cobalchini) - Vamos concluir.A sRA. DEPUTADA ESTADUAL pAULnin _ Eu não quero que os meuspedidos sejam julgados porque sou a líder do gou.-;. Ëu não queria que os colegas me
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apequenassem a essa circunstância. Eu tenho raciocínio, eu teúo entendimento das coisas etenho o direito a ter dúvidas, não é? Eu quero que fudo aconteça no seu tempo, brevemente,mas eu gostaria de ser respeitada a despeito da condição de ser líder ou não, porque isso nãoé justo com a minha história, com a miúa postura e com todos os Colegas aqui.O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual X'abiano da Luz) - Bom, seúoresDeputados e senhoras Deputadas, eu vou...
A SRA. I)EPUTADA ESTADUAL PAULINHA - E se a gente tem um prazoregimental.. . Com todo o respeito, Presidente, eu gostaria de concluir
Se nós temos... está escrito na condição de que a gente pode fazer diligência, euapenas estou fazendo uma diligência, que ela seja cumprida nos dois dias que temos. Mas éo mínimo que se pode fazer, entende? Francamente! O depoimento do Adircélio, eu insistonisso, para mim não ficou claro em relação à participação do Governador. Ficou indefinido.E eu gostaria de ter a acolhida. Se não tiver, paciência, não tem problema, mas que ninguémpense aqul que eu estou querendo protelar coisa neúuma, eu estou é querendo esclarecer ascoisas devidamente, dentro do meu juízo de valor. É só isso.

E se porventura em algum momento eu me coloquei de forma equivocada, eu peçodesculpas aos Colegas, porque a miúa é só colaborarintenção
O SR. PRESIDENTE (Deputad o Estadual Fabiano da Luz Deputados eDeputadas, eu vou passar a palavra ao Deputado Cobalchini, queéoRelatordo processo, ena sua fala ele poderá esclarecer muitas dessas dúvidas e posteriormente colocamos orequerimento em votação.

)

Deputado valdir cobalchini, Relator, vossa excelência está com apalavra.o sR' RELATOR (Deputado Estadual valdircobalchini) - Deputado Fabiano,Presidente; Deputada Ada, vice-presidente; r.p"ãd" Ana campagnoro; DeputadaPaulinha; Deputado Kennedy Nunes, Deputado ú-*.no Martins; Deputado MarciusMachado; Deputadosergio úofta, primeiró o relatóri,o é o miolo, elenão? interpretativo,ele é a narração d:t-.fr,o} das 7.500 páginas, dos 46 uol,r-rr, e já incluídas aí as defesas doGovemador e da vice-Governadora, ul-iár, á, 
"rriã* p"ças foiam essas duas defesas queforam dishibuídas. O relatório é a síntese disso.

Nesse relatório, o que nós temos? Documentos que vieram da operação oxigênio, sónão temos aqui os documentos que estão em segredo dË Justiça, que foram requeridos e nãoforam entregues. Qualquer peçaìxtra, Deputadipaulinha, qualquer peça extra a essas 7.500páginas"' Não há problerna em i*, o pedido de diligência, mas os prazos sãoperemptórios' nós não temos possibilidade de^não cumprimento desses prazos, e qualquerdocumento que chegue estranho a esses que já estão nós autos vai requerer direito tanto àdefesa quanto à denúncia, eles terão o direiio ãr p.oiã"ã. vista desses documentos.Então' se isso for seguido à arrisca, nos úo t.i.Àár prazo.Repito, se for decisão dosDeputados nós fazermos algum pedido de diligênciu,nã, á faremos, mas os pftvos das cincosessões terão que ser cumpridos. outra coisa,l op.tó-que houve ,ru ,.-Àu passada, naquinta-feira, a opetação Pleumon, é posterior, então no relatório nós não poderemos inserirdocumentos dessa operação, até porque eles iambém nao serão entregues, está em fase deinvestigação.
só para deixar claro que nós vamos construir o relatório em cima daquilo que nós jádispomos, do hospital de campanha e dos r"spi.adorer.-Éìru, são as duas questões sobre asquais nós vamos construir o reìatório.
Penso que a defesa do Governador e da vice-Govemadora já contemplam essesquestionamentos, Deputada Pauliúa, que vossa excelência faz. Eume detive de formamuito cuidadosa, assim como todos os Deputados têm, na cópia dessas duas defesas etambém na denúncia, no recebimento, na análise da irocuradoria da casa, todos nósdispomos de todos esses documentos, de forma d. tr"t" eu quanto a Deputada Ana
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Então eu peço a compreensã9.d.e vocês pelo exíguo tempo que nós temos. Na cplnós tivemos três meses, então o relatório pr.ri.ïn* ;ãì"-:ï dado vista por dois dias paraque os Deputados pudessem apresentar alguma .;g;rit". Nós, nesta comissão, temos cincosessões a partir do recebimenio da defesido G";.;;ã;r e da vice-Governadora, então onosso prazo é extremamente exíguo. E :y peço a rÃfl..nrão dos colegas em relação aisso' Mas nós vamos, sim, possibïlitar... claro,'nu qui-nti-r"ira nós não tereiros um relatóriocompleto, é impossível, mas a liúa oo rótaiori;;r vamos apresentar para que osDeputados possÍÌm apresentar as suas sugestões. Não vai ter feriado (rl), pelo menos emrelação ao Relator, tem o dia l2,mas nós ãao poa.-o, fazer oferiado, assim como o fim desemana, não há tempo para isso.
Então eu peço a compreensão de vocês, e se entenderem que a gente devaformalizar... No caso tudo é formal...
o SR' DEPUTADO ESTADUAL KENNEDY NUNES - Senhor Relator, o seúorme permite, só para ajudar?
o sR. RELATOR (Deputado Estaduar valdir cobarchini) _ pois não.o sR. DEpurADo ESTADUAL KENNEúY úuNns _ Êu teúo aqui em mãosuma decisão do Minisho Benedito Gonçalves, de um -.rrno pedido que nós fizemos da cple que a Deputada Paulinha quer fazer agorg, e que foi negado tanto para nós quanto tambémparu a Assembleia Legislativa do Rio ãe Janeiro. I;;ü;i;. diz o Ministro aqui na decisão:"por considerar prem?l*o. o compartillamento 

-ã;;;""s 
num momento em que oselementos de convicção ainda estão sob análise dJ poÍcia Federal--e-Àa diligências

fi:iïJï;"jïX1# iïf,.,lï]jyff"* quarquer ;uizã-1...;, -u, ,i-, 
-uo 

.ono,r,io, -grande

Então nós pedimos e foi-nos negado, a Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro, no
;:ï#r"Ytzet, 

teve negado o pedïdo,-e não à;;;rír-"s nem esrar tentando pedir

ASSEMBLEIA LEGI S LATIVA
DO ESTA DO DE SANTA CATARINA

Campagnolo, que é a Relatora Adjunta, nos colocamos à disposição para, dentro dosqualquer observação que vossas excelências entenderem deva constar do relatório, nósvamos, sim, analisaÍ com toda a boa vontade no sentido da inclusão, menos o que está fora,porque rsso tem repercussão, infelizmente tem repercussão, e se acontecer isso, qualquerpeça estranha que nós acatemos no relatório vÍÌmos ter que ceder à denúncia e aosdenunciados, que é a defesa.

Obrigado, seúor Relator.
o sR' RELATOR (Deputado Estadual vatdir cobalchini) - obrigado, DeputadoKennedy' Eu inclusive faria taÀuem menção a essa solicitação da Alerj, do Rio de Janeiro,porque são pedidos semelhantes a esses requerimentor d; estão sendo aqui discutidos.Mas eu frz as miúas observações, de forma quâ;" devolvo a palavruao presidentepara que possamos del_iberar, então, em relação u.rr., requerimentos.o sR. PRESIDENTE (Deputado Estaduar Fabiano da Luz) senhoresDeputados, lembro que nós temos cinco minutos p* .o-.gar a reunião da comissão deConstituição e Justiça.

Eu coloco em votação o requerimento da Deputada pauliúa.
os Deputados contriários ao requerimento quã,ã -*ifestem.(Á Deputada Ána campagnoto e os Depuìados Kennedy Nunes e valdir cobalchinìgesticulam contrariamente ao reluerimento.)
o sR' DEPUTADO EStADUAL Íì{AZARENO MARTTNS - seúor presidenteFabiano daLuz,Rerator vardir cobalchini, 

"u 
rou rììtìrár-io ao requerimento.o sR' DEPUTADO ESTADUAL MARCIUS úlcHAúo - E, ac."oito que todorequerimento é importante para que a gente possa ter um... mas que não veúa prejudicar o
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o sR' PRESTDENTE (Deputado Estadual Fabiano da Luz) - Cont*ário oufavorável ao requerimento, Depuàa?
A sRA' DEPUTAbafusãanuaL PAULINHA - senhor presidente, pera ordem.o sR. 

'RESIDENTE 
(Deputado Estaduar raniano da Luz) _ Deputada Ada...A sRA. DEPUTADA EStADUAT pAUiiNHA _ E,, qu.íiu ,À** o pedido:que a gente não tivesse neúum ptazo a mais protelatório, .o-o ãìo., oïãputuoo Marcius ea Deputada Ada' A gente faz asperguntas, se não vier a resposta, não veio. Aqui a gente nãopode ter um instrumento para rL"ì uma diligência, *:úo qul .u n..i't..iu apresentadodiligência se a resposta fosìe impossível a" ,.r-ut.rrãiou.

vamos manter o prazo' A gente faz a diligên.iu, na" chegou a resposta, não chegou,mas vÍÌmos pelo menos pedir, não custa pedirl A gente pode deliberar isso e não vai
flïfi:n*' 

a nossa comissão não vai 
"rp..- p";.,ã; resposta, caso ela não veúa em

puuti*rï.. 
sR' PRESIDENTE (Deputado Estaduar x,abiano da Lvz) _ Deputada

o p"oiof 
sRA' DEPUTADA ESTADUAL PAULINHA - vamos fazer adiligência, este é

o sR' PRESTDENTE (Deputado Estadual x'abiano da Luz) - Deputada paulinha,respeitando a sua posição e decisao, o requerimento está rejeitado por maioria.Mais algum assunto, seúores Deiutados t <pi^".1

0",*"-Ë#iï,ïrffiïïr1"5:ïïil:*iao, p*ì ã"ãi'í'ibuição do reratório prévio, para

A sRA' DEPUTADA ESTADUAL PAULINHA - Senhor Presidente, eu só queriafazer um pedido' goTo eu já disse , pàtàmim oito aa mantrae um-horiírio perfeito, mas quea gente não Íique limitado ao tempoàas 8h às lh, norwe se tiver ag"-" aírida que a gentequeira discutir, acabamos ficando espremidos p.ío rroiario. sob p.rrã d. termos prejuízo, eunão quero trabalhar com pressa, eu não qu.rô fica, com essa sensação de querer discutiralguma coisa com or -.ur colegas e não tËr tempo d;ì;r".É o pedido que eu faço a-vossa excelência.
o sR. PRESIDENTE (Deputado Estaduar x,,abiano da Luz) _ sim, Deputada. Areunião é paradistribuição do relatório prévio, e aí nós teremos um tempiúo paÍa discutir.o sR' RELAT'R (Deputado Esraduar vardir òobarchini) - Não...Deputado Fabiano, eu não sei se a gente tem condições de aÉt iirir rllatório prévio.As liúas do relatório, sim, mas dishibri;... Àé t*q* nós não teremos iluto.io prévioainda' está ainda em fase embrionríria, tem-os u,ná pr.ìi-inar de p*. àï*latório. Então,distribuir eu não qt:.9. ter essa responsabilidade, artt;;;qu. todó cuidado... porque essas

fiÏt 
são' sim' em sigilo, só poderemos revelar o relúrio na hora da apresentação, no dia

Quero deixar isso bem claro. Na medida do possível nós vamos apresentar uma liúada construção do re_latório que tivermos até quinta_feira.o sR. DEpurADo ESTADUAL KENNanv NUNES _ seúor presidente, euacho que a posição da Deputada Paulinha é pertinenìã l"ir" p"rtin"nte, did, até porque agente vai ficar espremido. Eu prefeririu quô rorr. Ár'"ìì" a" manhã, porque logo depoistemos a sessão e a gente Íica liwe, porque èu tenho que fazer o roteiro lá pelo planalto. Mas

processo. Então se não vier a prejudicar o processo ou que tenha um prazo estipulado até taldata ou por hora, a gente pode aprovar.
Então eu concordo, sendo alterado por um prazo específico, para que também nãoveúa perder e prejudicar todo um trabalho tão importante, ainda mais com sete mil páginasA SRA. DEPUTADA ESTADUAL ADA DE LUCA - O meu voto é parecido... éigual ao do Marcius.
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a preocupação da Deputada é pertinente, porque nós vamos estar extremamentepor ter que terminar antes das ih.

ASSEMBLEIA IEGI SLATIVA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

DEPUTADO E FABIANO DALUZ

Então eu acho que vale a pena a gente avaliar essa questão, se nós teremosnecessidade de gastar maìs tempo ou não, ou Je é 
"o,no 

o Relator iilr, ;; j* u, liúas quenão terão discussão; poderá te-r discussão ao longo, ãepois do processo passado, que naverdade a outra sessão já é paru.aterça-feira, -";;ã; uLo, ter aí o sábado, o domingo e asegunda, dias em que vamos poder faiar com o Relator...o sR' RELAT'R (Deputado Estaduar varoir corahhini) - Isso.

utgurnuïisR' 
DEPUTADo ESTADUAL KENNEbY NUNEd --..J*ao sugestões,

Então eu acho que não é necessariamente o dia da discussão, da entrega dessasliúas' mas também eu entendo quã a preocupagão da Deputadu pu.riinr,ã é vigente comrelação ao apreço. se fosse- hoie, por eiempró, Ãeorror pre{!e-nt9, que já são 9h5gmin, a

ff:ïrtrffJi ffjï"ïï 
quir.oe minutos piu uccr, ; qìe já é diíer;; ,,ã'aiu da sessão,

o sR' PRESTDENTE (Deputado Estadual x'abiano d-a Luz) - Mas com reração àsliúas' o Deputado valdir.cobuì"rrinì:a explanou;ritJ;., ele vai dar apenas as Ìiúas, ostraços' ou seja' não haverá grandes deïateJe.eu.acredito que, em princípio, em Ìrma hora dereunião a gente consiga súprir todas as dúvidas. caso'contrário, a gente convoca umareunião extraordinríri apar-aútes da próxima t.rçu_fri.u. 
-

Assim sendo, nada mais havendo u t utur,-.nierro esta reunião, convocando outrapara quinta-feira, dia g de outubro, às gh.

sir*rr:b;.,ï:#:;rï* sem revisão dos oradores.) frrans*ição e revisão: taquígrafa
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